
 

 

 Querida família, 

 Peço desculpa por só agora vos mandar nova carta, mas também 

estou um pouco triste com vocês pois há muito tempo que não me mandam 

notícias vossas. 

 Passando à frente. 

 Sinceramente, não sei se isto aqui está a melhorar se está a ficar cada 

vez pior. Há coisa de 4 ou 5 anos, um jovem burguês ergueu-se da 

população. Formou-se general e, desde então, tem vindo a combater todas 

as potências europeias que ousam fazer frente à França. Seu nome é 

Napoleão Bonaparte. Já este ano, foi chamado a pertencer ao Directório, 

comandando assim o poder executivo, juntamente com mais quatro 

directores. Não sei o que se passa na cabeça de Bonaparte, mas a sede de 

mandar é tanta que, hoje de manhã, liderou um golpe de Estado substituindo 

o Directório por um novo regime, o Consulado, constituído por ele e por 

mais dois Cônsules. 

 Continuando assim, não me admira nada que, qualquer dia tenhamos 

um novo Imperador, pois nota-se em Napoleão uma tremenda vontade de 

mandar, de vencer e só irá parar quando alguém o derrotar ou quando 

estiver a governar o mundo. 

 Segundo o que aprendi com o Robert, um colega meu, “quanto mais 

alto estás, maior é a queda”, por isso, vamos ver o que acontece com este 

jovem ambicioso. 

 

 

Esperando resposta, 

Paris, le 9 novembre 1799 
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